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Resumo 

A abordagem dos serviços ecossistêmicos tem ganhado destaque no campo da 

conservação ambiental nas últimas décadas por evidenciar a conexão entre o bem-estar 

humano e as funções dos ecossistemas. No entanto, críticas têm apontado que a 

predominância de avaliações utilitaristas e monetárias ignora os valores socioculturais 

e afetivos atribuídos à natureza por diferentes grupos sociais. Este artigo discute a 

dimensão relacional na valoração dos serviços ecossistêmicos a partir das experiências 

dos quilombos Cafundá Astrogilda e Dona Bilina, no Parque Estadual da Pedra Branca 

(RJ). A pesquisa adotou uma metodologia interpretativista e sentipensante, combinando 

pesquisa-ação, entrevistas e vivência territorial para compreender as percepções e 

valores das comunidades quilombolas em relação à natureza. A partir das experiências 

investigadas, constatamos que a abordagem dos serviços ecossistêmicos deve 

ultrapassar a métrica utilitarista e monetária. O reconhecimento da centralidade dos 

valores relacionais — como cuidado, reciprocidade, ancestralidade e espiritualidade — 

na relação dessas comunidades com a floresta é um imperativo para a conservação. Ao 

evidenciar as práticas e valores que percebem a natureza como princípio de vida, 

território de vínculos espirituais e fonte de saberes, esta pesquisa inaugura um terreno 

para uma abordagem mais integrada e plural no campo. Essa perspectiva não apenas 

contribui para a adoção de práticas de conservação mais justas e conectadas aos modos 

de vida tradicionais, mas se estabelece como um ato de subversão ao colonialismo 

intelectual, capaz de influenciar as políticas sociais e as decisões institucionais 

relacionadas à resolução de conflitos socioambientais com base no reconhecimento da 

diversidade cultural e epistêmica.  
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Abstract 

In recent decades, the ecosystem services approach has gained prominence in the field 

of environmental conservation by highlighting the connection between human well-

being and ecosystem functions. However, critics have pointed out that the predominance 

of utilitarian and monetary assessments often overlooks the sociocultural and affective 

values that different social groups attribute to nature. This article explores the 

relational dimension in the valuation of ecosystem services through the experiences of 

the Quilombola communities of Cafundá Astrogilda and Dona Bilina, located in the 

Pedra Branca State Park (Rio de Janeiro, Brazil). The research adopted an 

interpretivist and sentipensante methodology, combining action research, interviews, 

and territorial immersion to understand the communities’ perceptions and values 

regarding nature. Building on the experiences investigated, this study contends that the 

ecosystem services framework must transcend utilitarian and monetary paradigms. 

Recognizing the centrality of relational values — such as care, reciprocity, ancestry, and 

spirituality — in shaping these communities’ relationships with the forest is essential 

for advancing equitable and enduring conservation efforts. By foregrounding practices 

and worldviews that conceive of nature as a principle of life, a locus of spiritual 

connection, and a source of knowledge, this research establishes the basis for a more 

integrated and pluralistic approach within the field. Such a perspective not only fosters 

the development of fairer and more culturally grounded conservation practices but also 

constitutes an act of intellectual decolonization — one capable of informing social 

policies and institutional decision-making toward the resolution of socio-environmental 

conflicts through the recognition of cultural and epistemic diversity.  
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INTRODUÇÃO  

 

 

Nos últimos anos, a preocupação com a perda de 

biodiversidade e a degradação dos ecossistemas 

tem se intensificado, destacando a importância 

de compreender como o bem-estar humano está 

conectado às funções dos ecossistemas (IPBES, 

2019). Para enfrentar esses desafios ambientais, 

foram desenvolvidas abordagens e ferramentas 

que avaliam essa relação, sendo a de serviços 

ecossistêmicos (SE) uma das mais proeminentes 

(Campanha et al, 2019).  

A abordagem dos SE considera as inter-

relações entre os fatores de mudança (drivers), 

os ecossistemas e os serviços que eles prestam, 

bem como o bem-estar humano. Nesse contexto, 

o modelo proposto pelo Millenium Ecosystem 

Assessment (MEA, 2005) mostra que alterações 

nos fatores indiretos — como políticas, economia 

ou cultura — podem provocar mudanças nos 

fatores diretos, como o uso da terra ou a 

poluição. Esses fatores diretos, por sua vez, 

impactam os ecossistemas e seus serviços, 

influenciando diretamente o bem-estar humano. 

Segundo o MEA, os serviços ecossistêmicos são 

definidos como “os benefícios que as pessoas 

obtêm dos ecossistemas”, o que implica que esses 

serviços são determinados pelas necessidades e 

percepções da sociedade. O marco conceitual do 

MEA leva em conta serviços de provisão, 

regulação, culturais e de suporte. Outros marcos 

conceituais surgiram nos anos seguintes, como o 

do Painel Intergovernamental de 

Biodiversidade e Serviços Ecossistêmicos 

(IPBES), em 2012, tratando-os como benefícios 

da natureza para o homem. Desde então, houve 

um crescimento nas pesquisas e projetos de 

avaliação de SE, como a Iniciativa Global da 

Economia dos Ecossistemas e da Biodiversidade 

(TEEB, na sigla em inglês), um estudo global 

sobre a economia da perda de biodiversidade, e 

a Iniciativa Finanças para a Biodiversidade 

(BIOFIN), quantifica a lacuna de financiamento 

da biodiversidade para encontrar soluções 

financeiras em países e empresas. 

A ideia de SE alcançou as esferas políticas de 

tomada de decisões, governos, organizações da 

sociedade civil, empresas e mercado financeiro, 

levando-o às esferas aplicáveis e instrumentais. 

O mesmo vem ocorrendo no Brasil, em que estão 

sendo desenvolvidas pesquisas e técnicas de 

avaliação, monitoramento e valoração de SE, 

além de políticas públicas que evidenciam uma 

preocupação com a conservação dos SE 

(Campanha et al, 2019). Contudo, há um desafio 

significativo relacionado à negligência das 

relações de poder que permeiam o acesso, uso, 

gestão e manejo dos ecossistemas, o que muitas 

vezes limita a eficácia da abordagem atual. Essa 

limitação se manifesta, por exemplo, na 

complexidade de considerar as diversas 

percepções e valores atribuídos à natureza 

(Colloff et al, 2017; Zafra-Calvo et al., 2020; 

Guibrunet et al., 2021). Essa diversidade tem 

impactos diretos na capacidade de garantir que 

as decisões decorrentes desse processo sejam 

socialmente justas (Colloff et al, 2017; Laterra et 

al., 2019; Zafra-Calvo, 2020). 

Esse desafio deriva, em parte, do histórico dos 

SE, que desde seu início esteve associado à 

avaliação ambiental econômica. Essa 

perspectiva, fundamentada na categorização e 

valoração monetária dos processos e funções dos 

ecossistemas, visava torná-los além de "visíveis", 

comparáveis em termos econômicos para a 

tomada de decisão (TEEB, 2010). No entanto, 

conforme ressaltado por Schroter et al. (2014), 

essa abordagem utilitária, apesar de ser 

funcional para a formulação de políticas e tomada 

de decisões e oferecendo uma perspectiva 

pragmática, abre caminho para o 

desenvolvimento de uma economia da natureza 

baseada no mercado que dificulta a integração 

efetiva de considerações socioculturais nos 

processos decisórios.  

Ao mesmo tempo, a literatura sobre sistemas 

socioecológicos evidencia que para alcançar uma 

mudança transformadora é essencial reconhecer 

e estimular uma variedade de valores 

relacionados à natureza, tanto aqueles mantidos 

por diversos atores quanto aqueles atribuídos a 

ela (Stålhammar, 2020). É a partir de valores 

sociais que as prioridades de cada um são 

constituídas, assim como também é a partir deles 

que orientamos nossas percepções, processamos 

informações e interpretamos a realidade 

(Manfredo et al., 2017). Desta forma, valores são 

também a base que estrutura os objetivos 

humanos (Schwartz, 2006). Logo, se nossos 

valores são modificados, há um efeito dominó 

acerca de ações, percepções e informações 

assimiladas. Porém, uma mudança de valores 

implica numa reestruturação coletiva, tendo em 

vista que valores se formam em redes que operam 

entrelaçando indivíduos e grupos. Não são 

estruturas independentes e autônomas, são, em 

realidade, resultado de uma cadeia sociocultural 

que vincula indivíduos a coletividades e tradições 

grupais, gerando identificação entre indivíduos e 

comunidades e que, a nível pessoal, constituem 

identidades (Manfredo et al., 2017). 

Os termos "valor" e "valoração" são 

frequentemente debatidos na ciência dos SE. 

Geralmente, a ideia de valor está relacionada às 

iniciativas como o MEA, o TEEB e o IPBES, sendo 

abordada principalmente por meio da valoração 

ambiental. Ou seja, ela não está ligada a crenças 
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morais ou valores éticos, mas é vista como uma 

medida de preferência ou um indicador (TEEB, 

2010) que reflete a importância relativa das 

diferentes funções dos ecossistemas para o bem-

estar humano. 

A estrutura do IPBES classifica os valores dos 

SE em três categorias que determinam a 

importância de seus benefícios para os seres 

humanos: valores intrínsecos, instrumentais e 

relacionais. Os quais, valores intrínsecos seriam 

aqueles inerentes a algo e, portanto, 

independentes de sua relação com seres 

humanos; e instrumentais e relacionais seriam os 

que se dão a partir da relação do ser humano com 

a natureza e, desta forma, dependem de 

interesses, necessidades e preferências pautados 

no significado subjetivo que humanos podemos 

depositar em algo. No entanto, Himes; Muraca 

(2018) apontam que, por seu caráter 

majoritariamente utilitarista, valores 

instrumentais podem ser substituíveis, 

diferentemente dos intrínsecos e relacionais. 

Esses últimos, por estarem diretamente ligados a 

significados de benefícios intangíveis, como 

espiritual, cultural e estéticos, seriam, portanto, 

insubstituíveis.  

Valor relacional, segundo Díaz et al. (2015), 

são os que “contribuem com relações desejáveis, 

tais como entre povos ou sociedades e entre 

pessoas e a natureza, como viver em harmonia 

com a natureza” (as citações de obras em inglês e 

espanhol apresentadas neste artigo foram 

traduzidas livremente pelas autoras.). A 

plataforma define que são aqueles que se referem 

à “importância das relações recíprocas e 

significativas (...) através da natureza (por 

exemplo: senso de pertencimento, 

espiritualidade, responsabilidade, cuidado, 

reciprocidade, gestão)”. Portanto, são valores 

intangíveis e não monetários, de qualidade 

afetiva, que contribuem com o bem-estar e a 

qualidade de vida dos seres humanos e não 

humanos. Essa classificação se diferencia 

daquela que comumente predomina as avaliações 

dos SE. 

Himes; Muraca (2018) distinguem o processo 

de valoração e conteúdo avaliado, uma vez que 

poderia haver alguma confusão conceitual dadas 

as suas naturezas relacionais. Segundo eles, 

valoração se refere a como algo, a partir de sua 

significância, passa a ser digno de avaliação. Já o 

conteúdo avaliado é o que é avaliado e como o 

valor lhe é atribuído. Logo, acerca da “gênese das 

avaliações”, consideram que são formadas tanto 

por uma visão subjetiva quanto objetiva, já que 

“não são produzidas inteiramente pelo 

observador nem são inerentes à coisa, mas 

surgem no espaço do encontro onde se originam o 

sujeito e os objetos” (p. 02). 

Desta forma, assim como sugerido por 

Manfredo et al. (2017), o que seria considerado 

importante para cada quem, passa por uma 

mediação do mundo, uma vez que sofre sua 

influência e é co-determinado “por horizontes de 

significado socialmente compartilhados que 

formam narrativas, instituições, normas e 

práticas habituais compartilhadas” (Himes; 

Muraca, 2018, p.2). Essa perspectiva amplia o 

debate para além das dimensões individuais ou 

subjetivas, abrindo espaço para reflexões mais 

profundas sobre as concepções de mundo que 

moldam essas valorações e práticas. 

Ao discutir as concepções dominantes de 

mundo ou universo, Escobar (2016), a partir de 

referências zapatistas, propõe uma reflexão sobre 

a pluralidade de realidades e conhecimentos 

presentes na sociedade contemporânea, propondo 

uma transição para mundos onde caibam muitos 

mundos ou pluriversos (p. 13). Para o autor, em 

termos ontológicos, a crise contemporânea pode 

ser entendida como a crise de um mundo 

específico ou de uma série de práticas que 

moldam o mundo. 

O mundo ao qual geralmente nos referimos é 

a forma dominante da euromodernidade. Escobar 

(2016) cita John Law (2011) para referir-se a este 

mundo como o Mundo Mundial (One-World 

World - OWW), ou seja, um mundo que 

supostamente representa uma única visão de 

mundo, que se apropria do direito de ser "o" 

Mundo, submetendo todos os outros mundos aos 

seus próprios termos ou, ainda pior, relegando-os 

à inexistência; é um mundo onde só cabe um 

Mundo (Law, 2011, p 15). 

Manfredo et al. (2017) ressaltam que, no 

contexto dos SE, por meio da abordagem 

relacional, os valores não monetários 

possibilitam uma avaliação mais adequada e 

pluralista, permitindo que diferentes 

perspectivas e formas de avaliação sejam 

consideradas em seus próprios contextos, 

favorecendo processos coletivos e reflexivos na 

construção do valor. Assim, a percepção e 

valoração dos SE podem variar amplamente 

entre diferentes grupos sociais, culturas e 

sistemas de conhecimento, influenciados por 

fatores como crenças, tradições, conhecimentos 

locais e valores espirituais. O campo requer 

abordagens que se afastem da monetização e do 

paradigma instrumental e, em vez disso, que 

ajudem a refletir mais sobre a pluralidade de 

valores.  

Neste artigo, investigamos as percepções 

sobre a natureza que dão base aos valores a ela 

atribuídos por moradores dos quilombos Cafundá 

Astrogilda e Dona Bilina, localizados no Parque 

Estadual da Pedra Branca (PEPB), no Rio de 

Janeiro, a partir de uma pesquisa-ação e 
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entrevistas. Adotamos o "sentipensar" como 

premissa metodológica, e conduzimos as análises 

a partir de uma abordagem interpretativista, que 

tem contribuído para revelar sentidos e 

significados em contextos socioecológicos 

(Stalhammar, 2020). Com este trabalho, 

buscamos contribuir com a ciência dos serviços 

ecossistêmicos com caminhos e abordagens 

teóricas, analíticas e metodológicas que ampliem 

a identificação e reconhecimento de diferentes 

formas de valoração da natureza, com especial 

atenção aos valores não monetários. 

 

 

CONTORNOS METODOLÓGICOS 

 

 

A ideia de “sentipensamento” foi desenvolvido por 

Fals Borda, no qual o(a) pesquisador(a) “deve 

combinar a razão e o amor com o corpo e o 

coração” (Moncayo, 2015, p.10). Para Borda 

(2015), o pesquisador imerso nessas realidades 

territoriais se constrói a partir do contato direto 

com a vida cotidiana, as circunstâncias, o 

ambiente e a geografia local. Portanto, é através 

da prática da endogênese que se podem priorizar 

as iniciativas mais relevantes para as sociedades 

e comunidades locais, o que facilita a 

identificação e priorização de alternativas de 

solução diante das crises (Bastidas Aguilar, 2020, 

p. 64). 

O sentipensar, base metodológica e analítica 

deste trabalho, foi incorporado de forma 

transversal na elaboração e análise das 

entrevistas, de modo que as perguntas 

estimulassem reflexões emocionais, espirituais e 

cognitivas sobre a relação com a natureza. Essa 

abordagem permitiu captar percepções que vão 

além de dimensões utilitárias, buscando revelar 

os valores relacionais atribuídos à natureza no 

cotidiano das comunidades. 

Para investigar essas percepções e valores no 

contexto dos serviços ecossistêmicos, 

especialmente a partir da categoria de valores 

relacionais (IPBES, 2019), foram utilizadas três 

principais fontes de dados: pesquisa-ação com 

participação direta em oficinas de produção 

audiovisual, entrevistas semiestruturadas e 

vivência territorial. 

As entrevistas foram elaboradas com base em 

três eixos: (1) percepção e sentimentos sobre a 

natureza; (2) usos e valores atribuídos à floresta 

da Pedra Branca; e (3) relações entre 

conservação ambiental e qualidade de vida. 

Esses eixos foram escolhidos com base na 

literatura sobre valoração de SE (Himes; 

Muraca, 2018; Guibrunet et al., 2021), visando 

identificar como se expressam, nos relatos, os 

diferentes tipos de valores — especialmente os 

relacionais, como cuidado, ancestralidade, 

espiritualidade e reciprocidade. 

A vivência direta com as comunidades 

também contribuiu para uma compreensão 

situada dos serviços ecossistêmicos percebidos, 

mesmo que não nomeados nesses termos pelas 

comunidades, mas expressos por meio de 

vínculos simbólicos, práticas tradicionais e 

memórias afetivas com o território. 

Para investigar percepções e valores em 

comunidades quilombolas no Maciço da Pedra 

Branca, foram utilizadas três principais fontes 

de dados. A primeira delas foi a pesquisa-ação 

realizada junto aos membros dos quilombos 

Cafundá Astrogilda e Dona Bilina, onde uma 

das autoras participou ativamente na produção 

de materiais audiovisuais e publicações junto às 

comunidades. Essa abordagem permitiu uma 

imersão no cotidiano e nos saberes locais, além 

de envolver a comunidade na definição dos 

temas e conteúdos, por meio de oficinas 

realizadas entre outubro de 2021 e dezembro de 

2022. A segunda fonte foi a realização de 

entrevistas semiestruturadas, conduzidas no 

segundo semestre de 2023, com sete 

participantes dessas comunidades. Para a 

elaboração dos roteiros de entrevistas, foram 

considerados três principais eixos temáticos: 1) 

Percepção e sentimentos sobre a natureza; 2) 

Valor e utilização da floresta da Pedra Branca; e 

3) Relação entre conservação da natureza e 

qualidade de vida. Na seção de resultados, as 

letras que acompanham as citações indicam a 

fonte de coleta dos relatos: “E” corresponde aos 

participantes das entrevistas, e “V” aos 

participantes das oficinas voltadas à produção 

audiovisual. 

Por fim, a vivência direta nos quilombos 

também foi uma fonte fundamental, pois 

proporcionou a criação de vínculos, uma 

compreensão mais ampla das práticas 

cotidianas, narrativas e conexões com as 

tradições. 

 

Área de estudo 

 

O PEPB, criado em 1974 compreende todas as 

encostas do maciço homônimo, localizadas acima 

da cota de 100 metros. Com seus 12.393,84 

hectares, é considerado uma das maiores 

florestas urbanas do mundo. A sobreposição entre 

unidades de conservação (UC) - especialmente de 

proteção integral - e áreas historicamente 

utilizadas por comunidades agrícolas e/ou 

tradicionais (como é o caso do PEPB) gera 

conflitos que fazem parte da realidade de 

diversas regiões no Brasil. A criação do Parque, 

reconhecido por seu potencial hídrico e, 

posteriormente, por sua relevância ambiental, fez 
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com que produtores agrícolas e quilombolas 

passassem a estar submetidos a uma legislação 

específica, que define as formas de acesso, 

ocupação e uso da terra e dos recursos naturais.  

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

PERCEPÇÕES E VALORES EM 

COMUNIDADES QUILOMBOLAS NO 

MACIÇO DA PEDRA BRANCA  

 

 

Ao discorrer sobre populações tradicionais no 

contexto das estratégias de conservação, Diegues 

(2002) ressalta que esses grupos desenvolveram:  

 

“modos de vida particulares que envolvem 

uma grande dependência dos ciclos 

naturais, um conhecimento profundo dos 

ciclos biológicos e dos recursos naturais, 

tecnologias patrimoniais, simbologias, 

mitos e até uma linguagem específica" (p. 

142). 

 

No contexto das comunidades quilombolas que 

residem e produzem no PEPB, essa relação com o 

espaço é caracterizada por uma interação com o 

território mediada pela prática agrícola 

construída ao longo de diversos ciclos econômicos 

de produção. Essa tradição agrícola persiste até 

os dias atuais, com o cultivo de banana, culturas 

de hortaliças e ervas medicinais. 

 

Natureza como princípio, vínculo e 

espiritualidade 

 

Iniciamos a análise com a pergunta sobre o que 

é a natureza e se a pessoa entrevistada se 

considerava parte dela. Em relação à questão 

sobre o que é a natureza, uma pessoa expressou: 

“A natureza é tudo, é o princípio de tudo” (E 2, 

2023). / “É vida. É começo, meio e fim” (E 4, 

2023). 

 

Outra resposta revela uma conexão religiosa, 

expressando o sentimento da presença divina 

dos orixás Oxum e Oxóssi na dimensão da vida 

cotidiana, evidenciando a dimensão espiritual 

enquanto valor atribuído à natureza: 

 

Nossa vida gira em torno dela (...) acho 

que a natureza é muito de nós. Ela nos 

presenteia com a nossa saúde, né? A gente 

que se envolve muito com a natureza 

acaba tendo um curso de vida com mais 

qualidade. Encontro e sinto a natureza no 

meu lar. Mamãe Oxum está sempre 

presente em minha vida. Meu pai Oxóssi 

está em todo lugar que vejo. Sou 

contemplada demais e sou muito grata (E 

1, 2023). 

 

Me sinto parte, porque eu gosto de plantar 

e ver crescer. Eu gosto de estar com a mão 

na terra, plantando. Eu acho que isso é ser 

parte da natureza (E 5, 2023). 

 

Na obra "On Decoloniality", Mignolo; Walsh 

(2018 apud Ramos, 2020) destacam a 

importância do conceito de relacionalidade para 

entender como narrativas locais se conectam a 

abordagens e práticas decoloniais. Estas 

práticas e abordagens emergem e se manifestam 

nos corpos em uma jornada rumo à 

descolonização de mecanismos que ainda 

mantêm vivas diversas formas de colonialidade. 

Para Mignolo; Walsh (2018 apud Ramos, 2020), 

sua compreensão e interpretação da 

relacionalidade são enriquecidas pelo conceito 

de vincularidade. Para Ramos (2020), a 

vincularidade é a centralidade do conceito de 

antropoceno pois nos remete a ideia de que a 

natureza (em sua dimensão ecológica mais 

ampla) e o cosmos sempre mantiveram um 

equilíbrio relacional (p. 125). Assim, segundo o 

autor, a vincularidade se alinha com um 

movimento no pensamento ecológico atual que 

busca conscientizar sobre a importância de 

restaurar o equilíbrio e o respeito mútuo entre 

todos os componentes da natureza, englobando 

tanto humanos quanto não humanos, e 

reconhecendo sua interconexão cosmológica 

(Bispo dos Santos, 2015; 2023). 

 

Regeneração e inteligência ecológica  

 

Outras falas revelam como os modos de vida 

baseados na natureza contêm uma sabedoria 

ecológica que reconhece a sua força 

regenerativa: 

 

(...) Como eu nasci no meio da natureza, 

pra mim é tudo de mim. A gente viveu e 

vive dela. A gente fala: 'Quero um mundo 

melhor'. Um mundo melhor é a natureza 

do jeito que ela é. A gente vê na televisão 

um monte de desastres. Você vê que as 

pessoas querem reflorestar. Se você largar 

ela, ela vai crescer sozinha. Ela vai voltar 

do jeito que ela quer. Quer ver um 

exemplo? Aquela tromba d'água que teve 

aqui. A água levou tudo. E olha hoje, tá 

tudo de volta” (E 3, 2023). 

 

A resposta acima nos conduz a uma situação 

vivenciada no quilombo Cafundá Astrogilda 

narrada pela pesquisadora Rita Montezuma em 
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um vídeo, em que compartilha sua experiência 

durante uma visita à nascente do rio Paineiras, 

onde os quilombolas contaram que essa área era 

anteriormente ocupada pelo próprio Quilombo. 

Há tempos, a comunidade percebeu que seu 

crescimento e o uso da terra estavam afetando a 

qualidade da água e o equilíbrio da bacia 

hidrográfica. Diante disso, tomaram a decisão de 

se realocar para uma área mais baixa, 

permitindo que a região anterior fosse 

recuperada. Com o tempo, observou-se que a 

vegetação e o nível da água se restabeleceram, 

confirmando a hipótese da comunidade. A 

pesquisadora ressalta, então, a importância do 

conhecimento adquirido através da observação e 

vivência direta com a natureza por parte de 

grupos que têm uma compreensão íntima das 

dinâmicas naturais, fundamental para a 

averiguação de problemas, tomada de decisões 

relacionadas ao uso dos recursos naturais e 

gestão do território (Sertão Carioca, 2022). 

As comunidades locais costumam ser o elo 

mais direto com os ecossistemas, porque 

frequentemente dependem dos SE locais e são os 

mais diretamente afetados pela degradação dos 

ecossistemas (MEA, 2005).  

 

Memórias, parentesco e a natureza como 

território de relações 

 

As lembranças dos entrevistados associadas à 

natureza evocam vivências familiares, práticas 

culturais e afetos que consolidam a paisagem 

como território de memória: 

 

“Minha melhor lembrança é tomar banho 

de ervas da minha avó. A gente ia na 

mata, buscar a erva, minha avó ia 

macerar, pra dar banho na gente” (E 2, 

2023). 

 “Tenho lembranças do meu pai que lidava 

com ervas medicinais. Quando penso em 

natureza, penso na família. Minhas 

maiores lembranças são da família (...)” (E 

6, 2023). 

 “Tenho várias lembranças. Lembro que, 

quando era pequena, eu e minha família 

íamos sempre para as cachoeiras do Rio de 

Prata. (...) Também tenho lembranças 

visuais. Essas eu nunca esqueço. Minhas 

primeiras fantasias infantis são 

relacionadas com montanhas, com as 

serras do Rio da Prata. Minhas primeiras 

lembranças eram pensar: ali acaba o 

mundo. O mundo acaba ali.” (E 7, 2023). 

 

Diegues (2002) ressalta que modos de vida 

tradicionais estão ancorados na família e na 

terra. Neste sentido, memória e paisagem se 

entrelaçam na construção do pertencimento e da 

identidade coletiva. 

 

“(...) Eu gosto muito quando é lua cheia. Aí 

você para tudo e fica só olhando a lua. Eu 

sou do tempo que a gente tomava bênção 

à lua: ‘bênção, dindinha Lua’, chamada de 

‘dindinha’. Era a madrinha.” (E 3, 2023). 

“A criança quando nascia, você tirava a 

roupinha, ficava só de fraldinha, pegava 

assim pelo bracinho, igual rei leão, virava 

pra lua e falava assim: Lua, lua, leva essa 

criança para criar, depois de criada, torna 

a me dar. (...) E quando a gente via a lua 

pedia a benção. Eu, pra mim isso é coisa 

de índio.” (E 2, 2023) 

 

Essas práticas revelam uma concepção 

ampliada de parentesco. E para além da 

interação do ser humano com o mundo animal, 

alguns povos também possuem uma estreita 

relação de proximidade emocional e vital com 

outros elementos da natureza como rios, o céu, 

montanhas e pedras. Por exemplo, Krenak 

(2020) conta que diferentes povos originários da 

América do Sul, do norte e do Japão e da Rússia 

apresentam uma cosmogonia que se remete ao 

tempo no qual os humanos estávamos em um 

estado de corporalidade diferente, 

 

“tem gente que era peixe, tem gente que 

era árvore antes de se imaginar humano. 

Todos nós já fomos alguma outra coisa 

antes de sermos pessoas” (p.51). 

 

E essa integração do ser humano com o 

mundo natural não se dá somente em sua 

origem, mas também através de uma visão de 

ciclicidade da corporalidade da matéria 

humana, por meio da matéria da natureza: 

 

“Nós temos uma compreensão de que a 

gente continua, em outros termos, a 

existir. Nós somos terra. A gente volta 

para a terra, volta para os rios, volta para 

as florestas. É por isso que quando você 

abraça uma árvore, você pode estar 

abraçando um irmão” (p.30). 

 

Biodiversidade como modo de vida 

 

É importante reconhecer que os valores 

relacionais podem envolver tanto relações 

instrumentais quanto não instrumentais com a 

natureza (Himes; Muraca, 2018). Essa 

complexidade emerge fortemente nos relatos 

sobre o uso de alimentos e ervas na floresta. O 

reconhecimento da diversidade de alimentos e 
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de seu valor prático vem acompanhado de uma 

dimensão afetiva, identitária e relacional.  

 

“Lembro de usar e abusar das frutas. 

Imagina, todas as frutas. Eu subia em 

todas as árvores. Isso me marcou porque 

era um tempo de fartura, né? A gente 

podia reclamar de qualquer coisa, menos 

dos alimentos. Era nosso quintal. Veio o 

crescimento, e a gente foi se debandando 

para o luxo. Mas até hoje se eu ver um pé 

de tangerina, tranquilo, eu vou sentar ali” 

(E 3, 2023). 

“A gente sempre pegou as coisas no mato 

para sobreviver. Eu ia com minha mãe; ela 

pegava chuchu, almeirão, tudo no mato. 

Pegava café, guandu. Era nosso sacolão: 

laranja, lima da pérsia, tangerina, 

banana" (V 1, 2021). 

"Era angu, era batata doce, banana, 

banana figo, que a gente chama de banana 

sapo. Aqui tinha também chuchu da 

gruta" (V 2, 2021). 

"A gente acha de tudo na mata. Chuchu, 

taioba, caruru do rio" (V 3, 2021). 

“Eu acho que a floresta serve pra 

alimentar o povo. Acho que 

principalmente isso. Poucos lugares têm 

bananas que têm aqui” (V 6, 2021). 

 

No que diz respeito aos alimentos cultivados, 

a lógica de gestão dos ecossistemas adotada pela 

comunidade geralmente se baseia na promoção 

da diversidade (Guibrunet et al., 2021). Essa 

abordagem evidencia o reconhecimento de que 

conservar a biodiversidade e garantir meios de 

subsistência não são objetivos contraditórios, 

mas interdependentes. Os agricultores atribuem 

valor à natureza na medida em que ela contribui 

para a reprodução de seus meios de vida, o que 

está intrinsecamente ligado à sua memória 

biocultural (Ibid.). Assim, eles promovem a 

biodiversidade por meio de uma combinação 

estratégica de diferentes elementos agrícolas na 

paisagem, resultando em uma variedade de 

recursos naturais. A composição específica dessa 

diversidade varia de acordo com os objetivos, 

mas também é influenciada por biointerações, 

que conforme o intelectual quilombola Antônio 

Bispo dos Santos (2015; 2023), refere-se a uma 

conexão harmoniosa entre a natureza e os seres 

humanos, na qual estes estabelecem uma 

ligação comunitária, coletiva, intrínseca à 

habilidade de cultivar, colher e compartilhar. 

Portanto, o conhecimento, as práticas e as 

culturas dos agricultores são fundamentados em 

experimentações empíricas, que formam a base 

de seus valores relacionais (Guibrunet et al., 

2021).  

Cabe ressaltar que a gestão das áreas 

protegidas, tem historicamente marcado a 

separação entre natureza humana e não-

humana, criando barreiras que enfatizam mais 

a exclusão do que a interação (Büscher; 

Fletcher, 2019). O modelo tradicional de 

conservação procura proteger a natureza dos 

humanos, estabelecendo regras de acesso e uso, 

ao invés de promover uma relação integrada 

entre ambos.  

As plantas e ervas medicinais desempenham 

papéis múltiplos nas práticas comunitárias, 

sendo reconhecidas tanto como recursos 

terapêuticos de saúde coletiva (valores 

instrumentais) quanto como elementos 

constitutivos da cultura e da identidade local 

(valores intrínsecos e relacionais). Os saberes 

sobre plantas medicinais são transmitidos 

intergeracionalmente e envolvem relações de 

confiança com a floresta. 

 

"A gente ainda usa muito. E a gente sabe 

que tem ervas que só dão na mata: abre- 

caminhos, vence-demanda, guiné, que a 

gente usa pros banhos de limpeza. Se não 

tivesse toda essa floresta aqui em volta, a 

gente não poderia ter essas ervas. Eu acho 

que essa reserva aqui [o PEPB] é bem 

importante pra gente. E acho que em 

outro lugar a gente não saberia viver." (V 

1, 2021) 

"Minha mãe nunca levou a gente ao 

médico para poder fazer nada. O médico 

da gente era da mata. Fazia chá, fazia 

banho, e assim a gente foi criado." (V 6, 

2021). 

"Eu normalmente recorro à natureza, às 

ervas, depois à farmácia. Isso já passou 

desde criança, tua mãe, teu pai, tua tia, 

teu tio. Isso aqui é pra isso, tem que fazer 

assim... já vai te passando. Quando você é 

criança, não dá muita atenção, mas 

quando você precisa, você vê que aquilo 

ficou guardado na tua memória." (V 8, 

2021) 

"As ervas servem para tirar algo do corpo. 

Meu pai fazia também para bronquite. 

Dava o remédio e as pessoas ficavam 

curadas." (V 16, 2022) 

"Falar do Rio da Prata sem mencionar as 

ervas medicinais é quase impossível. [...] 

O que alguém olha e vê mato, a gente vê 

medicamentos. E estão ali porque teve 

alguém no passado que cultivou os 

medicamentos ali." (V 17, 2022) 

 

A espiritualidade atravessa também os usos 

e os significados das plantas. Essas práticas 

revelam uma ética de cuidado e reciprocidade 
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com a floresta, mobilizando conhecimentos que 

conectam corpo, espírito e território. Outros 

relatos apontam para a percepção da floresta 

como um bem comum que assegura elementos 

essenciais para a qualidade de vida, como ar 

puro, água e regulação climática. Essa 

percepção se articula tanto com diferentes 

dimensões de valores, incluindo como princípio 

ética de vida.  

 

“Primeiro que ela [a floresta] é o meu 

pulmão. E como você vai matar aquilo que 

te alimenta? Aí você mesmo tá se 

matando. Ela é um bem maior pra todo 

mundo. A destruição é mais pela ambição 

do que pelo entendimento.” (E 3, 2023) 

“Aqui a gente tem qualidade desde a água 

até o ar. Mas as outras pessoas da cidade 

não têm noção (...)” (E 4, 2023) 

“Quando eu falo do que ela [a natureza] 

oferece pra mim, estou falando para todo 

mundo. Mas as pessoas não têm muita 

noção disso.” (E 7, 2023) 

 

A percepção da floresta como aliada à saúde 

física e espiritual reforça a centralidade da 

reciprocidade nas biointerações. A degradação 

florestal é vista como uma ameaça à vida 

coletiva. 

As percepções e valores identificados não são 

estruturas independentes e autônomas; são o 

resultado de uma cadeia sociocultural que 

vincula indivíduos a coletividades e tradições 

comunitárias, gerando identificação entre 

indivíduos e as formas com as quais se 

relacionam com a natureza. Assim, a transição 

para a busca de novas soluções e a construção de 

novos cenários científicos, paradigmáticos e 

civilizatórios envolve a análise do "real", 

reconhecendo e compreendendo a importância 

de iluminar as práticas de vida em pequena 

escala (Bastidas Aguilar, 2020). Dessa maneira, 

podemos considerar que o futuro da ciência dos 

SE está intrinsecamente ligado aos sistemas de 

valores relacionais e à conexão com os contextos 

locais. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 

Neste trabalho houve o compromisso de 

trabalhar em colaboração com as comunidades 

cujos sentimentos e perspectivas nutriram a 

pesquisa da qual se originou. Na medida em que 

nos aprofundamos na discussão sobre a inclusão 

de valores relacionais na abordagem dos SE, 

identificamos um ponto crucial: os SE, longe de 

serem apenas instrumentos utilitários, possuem 

a potencialidade de ultrapassar a dualidade 

restritiva. Emerge, assim, a necessidade de 

transcender as limitações convencionais, 

abraçando uma diversidade de perspectivas e 

valores que se manifestam nas relações 

humanas com a natureza. Nesse contexto, o 

sentipensar como ferramenta metodológica e 

analítica ressoa com particular relevância, rumo 

às dimensões emocionais e intuitivas. As 

relações tecidas durante a pesquisa tiveram um 

impacto emocional que influenciaram as 

decisões teórico-metodológicas e as reflexões ao 

longo do desenvolvimento do estudo. A 

abordagem do sentipensar trilha, assim, um 

caminho duplo: é da pesquisadora e da 

comunidade ou grupos com o qual interage em 

relação ao objeto estudado.  

Na construção dessas reflexões e dos caminhos 

que transacionam para novos paradigmas, 

emergem e são reivindicadas as lutas sociais e 

ontológicas das comunidades tradicionais, que de 

forma coletiva têm convocado todo o planeta para 

compreender que existem pluriversos. Dessa 

forma, evidenciar práticas, e portanto, valores 

relacionais nas avaliações de SE pode inaugurar 

um terreno para uma abordagem mais integrada 

que contribuiu para uma dinâmica de subversão 

ao colonialismo intelectual, exercendo influência 

sobre as políticas sociais e as decisões 

institucionais relacionadas à resolução de 

conflitos socioambientais. 

Em relação ao modelo de conservação 

corrente, como tem sido há mais de um século 

institucionalizado no Ocidente, destacamos sua 

relação com a abordagem de valoração mais 

comumente adotada na ciência do SE. Como 

contraponto, um novo e necessário modelo de 

conservação sugere uma inversão dessa lógica, 

identificando valores relacionais e promovendo 

uma abordagem que reconheça as biointerações. 

Nesse sentido, compreender os sistemas de 

valores de povos tradicionais, como quilombolas, 

torna-se ainda mais relevante, tendo em vista o 

seu papel crucial na governança da 

biodiversidade, atuando a partir de relações mais 

integradas à natureza. 

A partir dessa construção, a ciência dos SE 

pode se fortalecer ao dialogar com outros 

movimentos, como a jurisprudência ambiental, 

que promove uma compreensão mais ética da 

relação entre os seres humanos e a natureza. 

Esse e outros movimentos que levam em conta 

valores relacionais, culturais e espirituais no 

contexto socioambiental contribuem na revisão 

de noções caras à abordagem do SE, como 

economia e desenvolvimento. Incorporar essas 

perspectivas pode enriquecer e aprimorar a 

ciência dos SE, criando oportunidades para a 

institucionalização e a normatização de valores 
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relacionais distintos e para a promoção de um 

mundo onde caibam muitos mundos. 
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